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GESTÃO ZOOTÉCNICO-ECONÔMICA NA BOVINOCULTURA

 (DE LEITE E DE CORTE) 

ZOOTECHNICAL-ECONOMIC MANAGEMENT IN LIVESTOCK
 PRODUCTION (MILK AND BEEF)

A good strategic-operational and financial management is an essential condition for the 
sustainability of livestock activity. A technical-scientific literature review and the access to 
secondary data were used to reach the article objetctive, which is to present concepts and 
examples that facilitate the management of livestock activity. e results are presented 
considering the dimensions: desirable characteristics of the manager; essential elements of 
management; examples and tools to support the technological, quality, zootechnical and 
economic-financial management of livestock activities. e importance of continuous training in 
technical content associated with the manager's socio-behavioral skills such as communication, 
organization of tasks, data and time, conflict and problem resolution, adaptability and resilience is 
discussed. e management components are conceptualized and exemplified: (i) planning and 
the establishment of objectives and goals; (ii) definition of performance indicators to be 
monitored, responsabilities, frequency and measurement methods and acceptable limits; (iii) 
control and comparison of results with goals, and; (iv) correction of deviations. Additionally, 
useful digital tools for management of livestock activities are presented.
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Uma boa gestão estratégica-operacional e financeira é condição essencial para a sustentabilidade 
da atividade pecuária. Por meio de revisão de literatura técnico-científica e informações docu-
mentais, este artigo visa apresentar conceitos e exemplos que facilitem o gerenciamento da ativi-
dade pecuária. Os resultados são apresentados considerando as dimensões: características desejá-
veis do gestor; elementos essenciais da gestão; exemplos e ferramentas para auxílio na gestão tec-
nológica, zootécnica, de qualidade e econômico-financeira da atividade pecuária. É discutida a 
importância da capacitação continuada em conteúdos técnicos associada ao desenvolvimento de 
habilidades sociocomportamentais do gestor como a comunicação, organização de tarefas, de 
dados e do tempo, resolução de conflitos e de problemas, adaptabilidade e resiliência. Os compo-
nentes da gestão são conceituados e exemplificados: (i) planejamento e o estabelecimento de 
objetivos e metas; (ii) definição de indicadores de desempenho que serão monitorados, responsá-
veis, frequência e métodos de mensuração e limites aceitáveis; (iii) controle e verificação de resul-
tados com as metas, e; (iv) correção dos desvios. Adicionalmente são apresentadas ferramentas 
digitais úteis na gestão da atividade pecuária. 
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INTRODUÇÃO
algumas habilidades do gestor e a importância de orga-
nizar o tempo da gestão. Em seguida são apresentados 
os elementos essenciais da gestão como o planejamen-
to, o controle e os indicadores de desempenho. São pon-
tuados exemplos de mensuração do desempenho zoo-
técnico, tecnológico, de qualidade e econômico. Na 
seção sobre a pecuária digital são apresentados fontes e 
exemplos de softwares, planilhas e aplicativos usados 
na gestão da atividade pecuária.

A Administração ou Gestão enquanto ciência 
surge com a Revolução Industrial, nos Estados Unidos 
da América (EUA), no final do século passado. No 
entanto, pode-se dizer que a prática de administrar ou 
gerir remonta a séculos e sempre esteve presente, em 
maior ou menor grau, na atividade humana e nas suas 
organizações. 

Já a Gestão Rural, como área de conhecimento, 
dá seus primeiros passos nos EUA e na Inglaterra, jun-
tamente com o processo de "modernização” da agricul-
tura, com a Farm Management - Administração da 
Propriedade Agrícola. Na França, a área de conheci-
mento ganha grande ênfase a partir de 1950, com os 
Centros de Gestão Agrícola. Com o tempo, as preocu-
pações iniciais de estudos de viabilidade econômica e 
das recomendações técnicas foram ampliadas e ques-
tões como mercadologia, política agrícola, estrutura 
das propriedades agrícolas, integração da agricultura 
com a indústria e o meio ambiente tornam-se enfoques 

1de estudo .
1Lima et al.  conceituam Gestão como uma 

atividade exclusivamente humana, contingente e situ-
acional, a qual consiste em um processo contínuo e 
integrado de decisão e ação sobre a utilização racional 
de recursos para cumprir determinados objetivos 
tendo um conjunto de condicionantes decorrentes das 
características dos próprios recursos e do meio físico, 
econômico e social, em que a organização e o agente 

2atuam. Hoffmann et al.  definem Gestão Rural como 
um ramo da economia rural que estuda a organização e 
administração de uma empresa agrícola, objetivando o 
uso mais eficiente dos recursos para obtenção de 
melhores resultados. Qualquer definição que se queira 
adotar trará no seu cerne as ideias de processo continu-
ado, decisão, recursos e inter-relações. 

Este artigo tem por objetivo trazer alguns con-
ceitos e exemplos úteis para a gestão da atividade 
pecuária. Além desta introdução, são apresentadas 

2

HABILIDADES DE GESTÃO 

Dois elementos são essenciais para uma boa 
gestão da propriedade rural: (1) capacitação continua-
da em conteúdos técnicos e de gestão (habilidade téc-
nica), construindo a base de conhecimentos necessários 
e (2) desenvolvimento de habilidades sociocomporta-
mentais, estruturando a competência para desempe-
nhar o papel de gestor. Ou seja, o produtor precisa 
desenvolver habilidade de comunicação; de organiza-
ção de tarefas, dados e do tempo; de negociação ou de 
resolução de conflitos; de adaptabilidade/resiliência 
dentre outras habilidades que trarão diferenciais para 
desenvolver boas práticas para o seu negócio.

Habilidade é a capacidade de transformar o 
conhecimento em ação, que resulta no desempenho 

3desejado , ou seja, saber fazer, utilizar e aplicar o conhe-
4cimento para solucionar problemas, criar e inovar . As 

habilidades técnicas relacionam-se ao conhecimento 
técnico e necessário para o trabalho, a conquistas dis-
criminadas em um currículo, tais como nível de forma-
ção, experiência de trabalho, conhecimento e nível de 

5especialização .
Já as habilidades sociocomportamentais são 

combinações de habilidades interpessoais e atributos 
5pessoais relacionados à carreira . Segundo Swiatkie-

6wicz , são habilidades universais e transversais, não 
acadêmicas e sem relação com a formação ou desempe-
nho de funções técnicas. Tais habilidades agregam ele-
mentos que caracterizam a atitude de cada um e permi-
tem o indivíduo gerenciar emoções, manter interações 



Adaptabilidade/Resiliência

Capacidade de se adaptar facilmente e tomar decisões 
asser�vas diante de adversidades ou dificuldades, sob 
pressão, considerando que a a�vidade agrícola envolve 
muitos riscos.

Habilidade de organização de dados, 
tarefas e do tempo

Compreende ap�dões de estruturação, ordenamento, 
delegação de responsabilidades/ tarefas, criação de méto-
dos de controle de dados, tarefas e do tempo que permitam 
a acessibilidade e fluidez dos processos a serem executados 
e a tomada de decisões.

Habilidade de comunicação

Uma comunicação asser�va ajuda a expressar a opinião ou 

demanda correta, evitando problemas no processo, bem 

como a não gerar conflitos desnecessários. Contempla três 

elementos: (i) a capacidade de expressar e compar�lhar as 

informações, suas opiniões e ideias de maneira clara e 

obje�va; (ii) e a recep�vidade de saber ouvir o que outros 

têm a dizer, e; (iii) estar disposto a aprender. É importante a 

adequação da fala considerando o perfil do indivíduo ou 

grupo. 
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em comportamento: praticar o que aprendeu com fre-
quência em um processo gradual.

Um amplo conjunto de habilidades trará a com-
petência a um indivíduo para desempenhar determina-
do trabalho ou atividade, encontrando alternativas inte-
ligentes e de melhor uso de recursos para solucionar 
problemas de forma eficiente. O Quadro 1 descreve 
algumas habilidades, mas não esgota o conjunto de 
possibilidades.

sociais e tomar decisões responsáveis.
Embora alguns indivíduos adquiram algumas 

destas habilidades sociocomportamentais naturalmen-
te no conjunto de experiências psicossociais que viven-
ciam durante seu desenvolvimento, qualquer um que 
esteja interessado pode adquiri-las e desenvolvê-las. 
Todo aprendizado se dá por conhecimento, prática e 
repetição. Portanto, para desenvolver novas habilidades 
é importante criar oportunidades para transformá-las 

Quadro 1. Habilidades técnicas e sociocomportamentais para a boa gestão.

Habilidades Descrição

Habilidade técnica

Aquisição de conhecimentos específicos do segmento que 
atua para guiar suas decisões na definição de metas, plano e 
solução de problemas, bem como orientar a execução de 
a�vidades. Vale ressaltar que o conhecimento técnico-
cien�fico específico da área é importante, assim como ter 
uma vasta bagagem cultural e estar por dentro de tendênci-
as e inovações.

Habilidade de negociação ou de resolução 
de conflitos

Capacidade de conduzir situações adversas considerando 
as divergências e diferenças de interesses, sem provocar a 
desestabilização. A empa�a (saber se colocar no lugar do 
outro), ouvir cada ponto de vista, sem tomar parte de algum 
lado, é essencial.



Habilidade de ar�culação e acessibilidade

Contempla a construção de habilidade de receber informa-
ções via interação com o ambiente externo, relação com 
fornecedores, acesso a fontes de informação tecnológica e 
mercadológica, conec�vidade digital, par�cipação em 
eventos etc.

Habilidade de tomar decisões/Resolução 
de problemas

Frequentemente a a�vidade agropecuária passa por situa-
ções que envolvem uso de recursos, negociações, mudança 
de fornecedores, desligamento de funcionários etc. Tais 
problemas/decisões devem ser abordados de forma lógica 
e intera�va, analisando as informações e considerando 
novas perspec�vas, obtendo conclusões com base em 
fatos, em vez de tomar decisões com base puramente nas 
emoções.  

Ter inicia�va e pró-a�vidade

Capacidade de antecipar problemas, evitando que aconte-
çam e atrapalhem todo o processo. Requer a busca constan-
te de soluções/inovações, estar engajado em uma rede, ser 
par�cipa�vo, ser cria�vo, tomada de decisões rápidas e 
certeiras e colocar em prá�ca as ideias pensadas.

Liderança e influência social

Consiste no ato de guiar pessoas e tomar decisões que 

beneficiam e envolvem um determinado grupo/equipe, 

es�mular o desenvolvimento dos colaboradores e mo�vá-

los a fazer um trabalho cada vez melhor. Cul�var a�tudes 

como transparência, hones�dade, empa�a, saber ouvir 

crí�cas, exercer o papel de porta-voz, es�mulo ao diálogo, 

delegação de responsabilidade etc., ajudam a criar a 

habilidade de liderança pelo exemplo.
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Equilíbrio emocional
Capacidade de reconhecer e lidar com os próprios sen�-
mentos e com as emoções do outro. 

7 8 9 10Fonte: elaboração própria com base em Sharma , Carnevale et al. , FIA  e Wilemon e amhain .

 Organizar as tarefas e o calendário de ativida-
des.

 Analisar o processo e estabelecer as melhorias.
 Planejar as metas do seu negócio.
  Atualizar-se sobre mercado, tecnologias, ten-

dências, etc.

Por outro lado, é preciso que haja a gestão do 
tempo. O gerenciamento do tempo consiste na adoção 
de atitudes, processos e ferramentas que auxiliem o 
cumprimento das tarefas e eventos dentro dos prazos 

Como as demais atividades da propriedade, a 
gestão requer a dedicação de um tempo, é importante 
que o produtor/tomador de decisão estabeleça um 
tempo para gestão. Que dedique alguns minutos ou 
horas no dia, na semana ou no mês para:

 Registrar dados e analisar a situação e evolução 
destes dados.

TEMPO PARA GESTÃO E

 GESTÃO DO TEMPO

4



Evite distrações como redes sociais, televisão, mensagens no celular etc. quando precisar de foco. Além de dispender 
mais tempo, pode comprometer a qualidade da tarefa. Da mesma maneira, não adie o cumprimento de uma a�vidade 
que precisa ser realizada.

U�lize ferramentas de organização: tradicionais como agendas, lembretes, blocos de anotações ou digitais como plani-
lhas, aplica�vos do celular, sites, agenda do e-mail. O importante é organizar as tarefas de forma visual e de fácil acesso 
para você e os demais envolvidos.

Execute todas as tarefas de um mesmo �po em sequência. Com repe�ção, o raciocínio adquiri fluidez na sua execução.

Faça planos que prevejam possíveis imprevistos. A técnica “se-então”, que consiste em iden�ficar antecipadamente 
fatos externos e internos que podem te atrapalhar o cumprimento da tarefa, ajuda a prever possíveis imprevistos.

Estabeleça tempos de duração reais de uma tarefa, isso ajudará a estabelecer uma ro�na dentro do tempo disponível. 
Sempre preveja um tempo a mais para evitar problemas. 

Evite as mul�tarefas. Realize uma tarefa de cada vez.

Faça lista com suas a�vidades iden�ficando pelo grau de importância e de urgência e estabeleça a prioridade. Comece 
pelas mais importantes e mais urgentes; passe para as mais importantes, mas não urgentes e depois, as urgentes, mas 
não importantes.

Determine um calendário anual/mensal de a�vidades com prazos correspondentes. Estabeleça ro�nas.
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 Tarefa urgente: que exige atenção imediata, caso 
contrário trará consequências desagradáveis. 
Envolve a noção de tempo para execução e não 
a importância, ou seja, atividades com um curto 
prazo para finalização ou demanda imprevista.

Vale recordar o Princípio de Pareto, que afirma 
que 80% dos resultados são derivados de 20% das 

12causas . Priorize as tarefas estratégicas que causam 
mais impacto ao negócio e dedique mais tempo a elas e, 
neste sentido, é a atividade de gestão que organiza este 
processo/decisão.

estabelecidos e com resultados planejados e satisfatóri-
11os . Gerir o tempo permite que, além de obter resulta-

dos positivos, isso seja feito com disciplina, pontualida-
de e menos estresse. O Quadro 2 traz dicas para uma 
boa gestão do tempo.

É fundamental identificar as tarefas importan-
tes e as urgentes para estabelecer a prioridade do plane-
jamento da rotina do dia/semana/mês. 

 Tarefa importante: aquela que tem relação direta 
com seus propósitos, traz resultado e faz 
diferença para o negócio, exige planejamento 
antecipado e tem maior tempo para execução.

Quadro 2. Dicas para auxiliar na gestão do tempo.

Organize o local de trabalho: facilita a localização, melhora a funcionalidade dos processos e evita a perda de tempo.✔

✔

✔

✔

✔

✔

✔

✔

✔
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vos/metas a serem alcançados, a identificação do estado 
atual via diagnóstico, do estado prognosticado, a partir da 
análise das tendências, e a formulação da estratégia de 
intervenção por proposta técnica, que define e localiza 
no tempo o conjunto de ações que permitirão alcançar 
o estado desejado. Muitas vezes observa-se a realização 
de um diagnóstico excelente, no entanto, com formula-
ção de proposições que muitas vezes são inexequíveis 
pela sua inadaptação ao meio agroecológico, à estrutura 
física e humana da unidade de produção, pela multipli-
cidade de opções e pela inviabilidade mercadológica.
 Já o planejamento tático parte das definições do 
planejamento estratégico, passando a detalhar os pla-
nos e ações a serem executadas para colocar em prática 
o planejamento estratégico. Os planos definem: 

 A gestão de empreendimentos rurais enfrenta 
dificuldades específicas para sua execução. Tais dificul-
dades estão relacionadas ao processo produtivo propri-
amente dito (variações climáticas, ciclos biológicos de 
animais e vegetais, sazonalidade de produção, perecibi-
lidade dos produtos etc.) e às características de merca-

13do (oferta e demanda, oscilação de preços etc.) . Para 
superar tais limitações é preciso que as propriedades 
estabeleçam ações/ferramentas de gestão financeira, 
mercadológica/logística, da produção/tecnológica e de 
recursos humanos. 
 A gestão compõe-se de quatro elementos bási-
cos ou funções: planejamento, organização, direção e 
controle, que se relacionam e se complementam, assu-
mindo diferentes metodologias e enfoques pela diver-
sidade das características das unidades de produção 
agrícola. Tais elementos traduzem o processo de pro-
dução que necessita ser planejado, possuir uma organi-
zação mínima para a operacionalização do planejado, 
garantir sua execução e possuir mecanismos de contro-
lar as ações e avaliar os resultados obtidos.
 O PLANEJAMENTO é um processo contí-
nuo e sistemático no qual formula-se um conjunto de 
objetivos a serem alcançados, condicionando os meios 
disponíveis para alcançá-los, definindo responsáveis e 

14prazos para sua execução. Gómez  observa a existência 
de três dimensões a serem definidas no planejamento: 

 Econômica: O que e quanto produzir,
 Tecnológica: Como produzir e 
 Social: Para quem produzir.

 No planejamento podem-se distinguir três 
níveis complementares: o planejamento estratégico ou 
de longo prazo, o planejamento tático, de médio prazo, 
e o planejamento operacional ou de curto prazo. 
 No planejamento estratégico tem-se a elabora-
ção do estado desejado, por meio da definição dos objeti-

ELEMENTOS DA GESTÃO

 Na bovinocultura, equilibrar a oferta e a 
demanda de alimento é um dos pontos críticos e define 
o sucesso da produtividade do rebanho. Neste sentido, 
o planejamento forrageiro é um importante elemento 
deste processo de planejamento alimentar, já que a mai-
oria dos sistemas na bovinocultura é a pasto, e é um 
exemplo de planejamento tático necessário a ser 
implantado na fazenda (Quadro 3).
 Por fim, o planejamento operacional detalha as 
atividades cotidianas a serem executadas ou definições 
de curto prazo como sequência de utilização dos pique-
tes e a intensidade de pastejo. Todas estas definições de 
longo, médio e curto prazos fazem parte do Plano de 
Negócio de uma fazenda. Nele estará a definição dos 
valores, produtos e serviços ofertados, os planos estra-
tégicos e táticos, o plano financeiro, plano de marketing 
etc., enfim, compreende a ideia e a exequibilidade do 
negócio e será o guia para a execução das atividades.    
 A ORGANIZAÇÃO é o estabelecimento de 
relações entre pessoas e/ou grupos para desempenhar 
determinadas atividades necessárias à obtenção de 

O que? Quando? Onde? Quem? 
Por quê? Quanto? e Como?
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têm uma organização funcional com a distribuição de 
responsabilidades e funções. Neste sentido, é impor-
tante definir as funções e atribuir responsabilidade para 
garantir uma maior dinamicidade, execução e controle 
efetivo das atividades e economia de tempo. O tama-
nho e o perfil de cada unidade de produção determina-

metas e objetivos comuns, utilizando determinados 
14 3equipamentos e/ou instrumentos . Chiavenato  des-

creve diversas concepções de estrutura organizacional, 
a saber: organização linear, organização funcional e 

aorganização linha-staff e comissões . 
 Geralmente, as unidades de produção agrícolas 

O planejamento inclui, além da orçamentação forrageira (contabilidade da quan�dade de volumoso demandada e 

produzida), as definições de outras questões operacionais: quais forrageiras serão u�lizadas, como serão manejadas 
16e u�lizadas, com que recursos financeiros isso será feito, entre outros . O planejamento e a orçamentação 

forrageiras são partes integrantes do planejamento alimentar.

Quadro 3. Planejamento forrageiro para a criação de bovinos.

O planejamento forrageiro refere-se à a�vidade gerencial de estabelecer previamente as estratégias para produzir e 

fornecer uma quan�dade predeterminada de alimentos volumosos ao longo de certo período de tempo, 

desconsiderando suplementação concentrada ou outras formas de alimentação, fornecendo es�ma�vas da 

quan�dade de forragem produzida em cada área ou piquete e as metas para taxa de lotação, produ�vidade animal e 
15quan�dade demandada de forragem . 

Um bom planejamento forrageiro deve considerar as caracterís�cas da propriedade (clima e solo), o perfil da a�vidade 

(no caso de bovino de corte, por exemplo, ciclo completo, somente cria, recria e engorda ou somente engorda) e 

compreender a fazenda toda como a unidade de planejamento. É necessário delinear a variação do número de 

indivíduos do rebanho ao longo de todo o período (dinâmica do rebanho), assim como projetar o volume de forragem a 

ser produzida para atender a demanda deste rebanho com sua variação neste tempo considerando as épocas crí�cas 

de nutrição (engorda, estação de monta etc.), produ�vidade, estacionalidade etc. (orçamentação forrageira). Com base 

nestas projeções e nas caracterís�cas de clima e solo, o planejamento define as estratégias e prá�cas a serem u�lizadas, 

como adubação de pasto, vedação, plan�o de cana de açúcar ou de forragem temperada, produção de silagem etc. Este 

plano deve ser revisado constantemente com ajustes para comportar as mudanças no sistema ou no rebanho ou 

climá�cas.

O planejamento alimentar de uma propriedade pode ser realizado de forma manual ou com auxílio de planilhas 
16eletrônicas ou so�ware específico para este fim. Barioni et al.  apresentam alguns dos so�wares mais u�lizados no 

mundo. A seção de “Pecuária digital” também traz exemplos de vídeos e planilhas para este obje�vo.

a

- Organização linear: estrutura organizacional com cadeia direta de comando com decisões centralizadas; estrutura piramidal com o princípio 
que cada subordinado responde diretamente ao seu responsável supervisor na hierarquia.
 - Organização funcional: organograma definido com base em especialidade/ funções com linha direta de comunicação entre elas (subalternos 
reportam-se à vários superiores conforme a necessidade na especialidade); não sendo a hierarquia, mas a especialidade que promove a decisão.
 - Organização linha-staff: estrutura organizacional que combina a estrutura linear (focada nas atividades-fim do negócio e com comando 
centralizado e linear) e a funcional com inserção dos Staffs (assessorias), que seriam órgãos de apoio incluídos no sistema, os quais executam 
atividades indiretamente ligadas a atividades-fim, como o planejamento e serviços especializados.

7
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rão a complexidade da estrutura organizacional.
 A DIREÇÃO constitui-se num processo de 
tomada de decisões correspondentes, sua execução, o 

14registro da informação e a prestação de contas . As 
decisões podem ser estratégicas (gerais e de longo pra-
zo) e operacionais (imediata e específica). 

O CONTROLE pode ser definido como o 
processo de verificação da execução do planejado e 
mensuração de sua situação e desempenho. Não há 
gestão sem o controle, a mensuração e a organização de 
dados. Sem isso, qualquer tomada de decisão é frágil e 
não garante sucesso. O controle precede a escolha de 
indicadores qualitativos e/ou quantitativos adequados 

e os parâmetros para comparação, desdobramentos do 
planejamento realizado, bem como de instrumenta-
is/ferramentas para registro de dados. Um exemplo de 
instrumental de controle e planejamento tático-
operacional são os ferramentais Roda da Reprodução e 
Roda do Crescimento, que auxiliam a gestão de reba-
nhos leiteiros (Quadro 4). A evolução das Tecnologias 
de Informação e Comunicação tem sido grande, atual-
mente, há muitos sistemas e ferramentas eletrônicas 
que auxiliam na gestão pecuária, quer seja para elabora-
ção e execução de planos estratégicos ou para ativida-
des operacionais. A fonte de acesso a esta ferramenta 
digital é apresentada na seção “Pecuária Digital”.

Quadro 4. Roda da reprodução e roda do crescimento.

A Roda da Reprodução se apresenta 

como um círculo giratório graduado com 

os dias do ano com períodos codificados 

por cores correspondentes às fases do 

processo de reprodução, em que os 

animais são dispostos de acordo com 

datas importantes neste processo.

A Roda da Reprodução consiste em uma ferramenta para auxiliar no gerenciamento de rebanhos leiteiros. Foi 
17

desenvolvida nos EUA na década de 1950, trazida para o Brasil no final dos anos 1970  e adotada pelo Programa 

Balde Cheio, da Embrapa Pecuária Sudeste, para gestão do manejo reprodu�vo do rebanho, na década de 2000. A 

ferramenta permite monitorar o ciclo produ�vo e reprodu�vo do rebanho: acompanhar o crescimento e o peso 

das bezerras e novilhas (roda do crescimento), bem como os estágios produ�vos e reprodu�vos das vacas (roda da 

reprodução) com a programação de coberturas, verificação de prenhez, visualização de possíveis datas de partos e 

retorno ao cio, prever o período para a secagem das vacas, tratamentos pré e pós-parto, iden�ficação de animais 

com período curto de lactação etc.

A Roda do Crescimento trata do processo de crescimento 

de bezerras e novilhas, dispondo os animais de acordo 

com datas e pesos. Os quadros de controle geram uma 

informação visual rápida da situação do animal por meio 

das cores e do posicionamento, fazendo com que o produ-

tor foque a atenção nas a�vidades a serem executadas em 

cada fase e conte com um sistema de alerta de possíveis 

problemas e na necessidade de correções de manejo.

8
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Como visto em seções anteriores, a administração é um 
processo contínuo e envolve uma série de atividades 
como planejar e estabelecer objetivos e metas, mensu-
rar, monitorar e verificar metas, agir e corrigir os desvi-

3os  (Figura 2).  
Na fase de planejamento, foram definidos 

objetivos e metas (resultados) a serem alcançados em 
um período de tempo. 

 Objetivos: estão relacionados às atividades de 
maior impacto nos resultados da atividade rural 

No início dos anos 2000, alguns especialistas já 
alertavam para a revolução da profissionalização do 
campo que estava em curso. Novos tempos em que o 
produtor rural deve estar atento às atividades da fazen-
da, aos movimentos do mercado, às relações trabalhis-
tas, às questões ambientais e às inovações. A gerência 
da atividade agropecuária é condição essencial para a 

18sobrevivência e prosperidade do produtor rural . 

Em 2016, a ferramenta foi lançada como um aplica�vo para a plataforma Android, facilitando a inserção e 
acompanhamento dos dados e evolução das fases e dos indicadores para tomada de decisão. O aplica�vo 
também incorpora o registro de eventos para cada animal: datas de cio, cobertura, detecção de prenhez, 
secagem, partos, abortos etc., funcionando como uma ficha do animal. Até então formatado para rebanho 
bovino, em 2019 foi adaptada para o rebanho bubalino. 

Figura 1. Aplicativo Balde Cheio Roda da Reprodução. (A) Tela inicial do app, (B) tela de apresentação da roda para visualização da 
situação do rebanho e (C) tela de lista dos animais cadastrados.

BBA BC

MENSURAÇÃO DE 

DESEMPENHO

9
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Vários fatores interferem nos resultados da ati-
vidade agropecuária. Há fatores internos à empresa, 
que são passíveis de interferência do produtor rural, tais 
como as tecnologias usadas no processo de produção, o 
custo de produção, a qualidade do produto, a produtivi-
dade etc. Estes fatores estão relacionados aos ganhos de 
eficiência da produção. Há fatores externos à empresa 
que o produtor tem pouca ou nenhuma inferência, mas 
que também influenciam os resultados da atividade, 
como por exemplo, o preço das commodities e dos insu-
mos, a condição climática, dentre outros. Na fase de 
planejamento o produtor deve considerar os fatores 
internos de sua empresa para o estabelecimento dos 
objetivos e os fatores do ambiente externo, suas intera-
ções e influências no alcance dos resultados.

e precisam ser reavaliados periodicamente. 
Devem ser mensuráveis, claros e basearem-se 
em dados (o que, quanto e quando), ser ambici-

3osos, mas não impossíveis . 
 Metas: são resultados a serem alcançados no 

curto prazo (por exemplo, indicadores mensais 
de custo de produção), enquanto o objetivo tem 
um horizonte de tempo maior, como o ano 
safra.

Grande parte desses fatores é passível de men-
suração e monitoramento. Registrar, quantificar e 
monitorar são passos importantes na gestão da ativida-
de agropecuária para que o produtor possa identificar 
os gargalos e pontos de melhoria e consiga tomar deci-
sões com base em informações confiáveis e mais asser-

19tivas . A inexistência de informações leva a decisões 
intuitivas e condicionadas apenas pela experiência e 

20tradição . 
Na fase de controle, após a definição dos objeti-

vos e metas, são escolhidos os indicadores usados para o 
monitoramento do desempenho das atividades agro-
pecuárias na fazenda. Ou seja, são definidos quais 
indicadores de desempenho serão usados para acompa-
nhar a atividade agropecuária e alcançar os resultados 
definidos no planejamento. Além da escolha dos indi-
cadores, são definidos: o método de mensuração, a 
frequência de mensuração e de comparação dos resul-
tados com a meta ou referência e os limites (tolerânci-
as) aceitáveis. A meta refere-se ao desempenho deseja-
do e os limites são usados para avaliar quando o resulta-
do deve ser aceito como normal ou não. Todo processo 
apresenta alguma variação, mas nem todas as variações 
exigem correção, apenas aquelas que ultrapassam os 
limites definidos como aceitáveis. O objetivo da fase de 
controle e monitoramento é manter as atividades den-
tro dos padrões aceitáveis para que se alcance o objetivo 
definido no planejamento. Assim, indicadores que se 

3mostram fora destes limites devem ser corrigidos . Em 
resumo, um sistema de mensuração do desempenho 
deve responder às seguintes perguntas: 

Figura 2. Atividades envolvidas na administração da ativida-
de agropecuária.

O que mensurar? Como mensurar?                                  

Com que frequência medir?                                                

Qual a tolerância aceitável? e                                                    

Quando os indicadores de desempenho 
21

devem ser reavaliados?

O conjunto de indicadores de desempenho 
funciona como um painel de controle da atividade agro-

10



pecuária, indicando o que está bem e onde precisa ser 
implementada ação corretiva para o alcance do resulta-

22do planejado . Nesta seção são apresentados exemplos 
de indicadores de desempenho zootécnico (Quadro 5). 
Nas seções seguintes são discutidos indicadores de 
desempenho econômico, tecnológico e aqueles relacio-
nados à qualidade do produto. Eles se complementam e 
são interdependentes. No sistema de monitoramento 
da atividade agropecuária é interessante ter um conjun-
to de indicadores que agregue as dimensões de desem-
penho mais relevantes para os objetivos da atividade 

23agropecuária . A adoção de um conjunto de tecnologi-
as e práticas zootécnicas por si só não resultam em 
ganhos financeiros. É importante uma gestão eficaz 
dos processos produtivos para que os ganhos em efi-

24ciência se traduzam em retornos financeiros . 
Vale ressaltar a importância de todos os colabo-

radores envolvidos na atividade agropecuária conhece-
rem e compreenderem os indicadores de desempenho e 

25sua importância para o objetivo planejado .

Revista Brasileira de Buiatria  - Gestão e Farmacologia, Volume 4, Número 1, 2022.
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Quadro 5. Exemplos de indicadores de desempenho zootécnico para a pecuária*.

Obje�vo Indicador Meta** Tolerância** Medida Frequência Situação 
atual

Ações corre�vas

Exemplos de obje�vos e indicadores de desempenho zootécnicos para a pecuária de corte

Cria
(aumentar número de 
bezerros desmamados 

em pelo menos 10% em 
3 anos)

Taxa de 
natalidade 

(TN)
90%

Mínimo 
85%

TN (%) = 
Nº bezerros nascidos x 100

Nº de vacas cobertas ou inseminadas
Anual 80%

Capacitação de 
funcionário; Descarte de 

animais fora da tolerância 
de PS; iden�ficação de cio; 

dentre outros.

Período de 
serviço da 

vaca (PS)***
60 dias 90 dias Anual 130 diasPS (dias) = data da concepção – data do úl�mo parto

Taxa de 
mortalidade 

até desmama 
(TM)

2%
Máximo 

2,7%
Anual 6%

TM (%) = 

(Nº bezerros nascidos - Nº bezerros desmamados) x 100

Nº de bezerros nascidos

Suplementação 
energé�ca, suplementação 

proteica, correção ou 
reforma de pastagem, 

planejamento de piquetes, 
seleção de animais para 
engorda, dentre outros.

Tempo de 
engorda 
(TE)***

5 
meses -

Ciclo de 
engorda 6 meses

Ganho de 
peso médio 
diário (GPM) 

***

0,5kg 0,48 kg Mensal 0,4 kg
peso final - peso inicial

Nº de dias

Engorda
(reduzir o tempo de 
engorda em 1 mês)

TE (meses) = idade de saída - idade de entrada

GPM (kg) = 

Exemplos de obje�vos e indicadores de desempenho zootécnicos para a pecuária de leite

Ajuste de dieta dos anima-
is (exigência quan�ta�va e 
qualidade nutricional dos 
alimentos); condições de 
conforto térmico; uso de 

sêmen de touro seleciona-
do; ajuste de escore cor-

poral no pré-parto; uso de 
prá�cas preven�vas da 
ocorrência de cetose e 
hipocalcemia; dentre 

outros.

Litros/vaca.di
a (PL)

20 
litros/vaca

18 
litros/vaca Quinzenal

15 
litros/vaca

Aumentar a 
produção de leite 
(PL) de 15 para 20 

litros/vaca em 3 anos
PL (litros) =

Volume total de leite produzido no mês

Nº de vacas do rebanho

30 dias

12



Altura 
média do 

capim (AC)

Na 
entrada 

(45 cm) e 
na saída 

dos 
animais
 (25 cm)

5 cm para 
mais ou 

para 
menos

Conforme 
tempo de 
ocupação 

dos 
piquetes

Entrada 
(30 cm) e 

saída 
(15 cm)

AC (cm) =

medida entre o solo e o estrato superior da planta

AC =

n = número de pontos amostrados no piquete

Correção e adubação de 
solo; ajustar taxa de 

lotação; subdivisão dos 
piquetes, se necessário; 

irrigação, se viável 
economicamente; dentre 

outros.

Ac 1 + Ac2 + ... . + Acn 

n 

Idade ao 
primeiro 

parto (IPP) 
***

24 
meses 
(holan-
desa)

+3 meses Anual 30 meses data do primeiro parto – data do nascimento da vaca

Densidade energé�ca e 
proteica da dieta na fase 
de cria e recria; avaliar 

índices sanitários na cria e 
recria; melhorar detecção 

de cio; verificar 
custo/bene�cio IATF; 

dentre outros.

IPP (meses) =

Taxa de 
descarte 

involuntário 
(TD)

20% a.a. + 5% a.a. Anual 40% a.a.Nª de vacas descartadas por problemas produ�vos x 100

Condições de 
manejo/sanitário 

associado a problemas de 
casco; rever problemas 

reprodu�vos; rever 
controle de mas�te; 

dentre outros.

TD (%) =

Nª total de vacas do rebanho

Intervalo 
entre partos 

(IP)***

12 
meses +2 meses Anual 16 meses Nº de dias entre dois partos de uma mesma vaca

Reavaliar condição 
nutricional dos animais; 

melhoria de conforto 
térmico; melhoria na 

detecção de cio; avaliação 
clínico-sanitária do sistema 
reprodu�vo dos animais; 
implantar IATF, se viável 

economicamente; dentre 
outros.

IP (meses) =

Nº de 
células 

somá�cas/
ml de leite

300 mil 
células 
somá�-
cas/ml

400 mil 
células 

somá�cas
/ml

Mensal

1 milhão 
células 

somá�cas/
ml

 Contagem de células somá�cas realizada em 
laboratório (relatório emi�do por lab da RBQL – Rede 

Bras de Qualidade do leite)

Treinamento de 
funcionário; programa de 

controle de mas�te; ajuste 
de manejo da vaca; 
higiene de ordenha; 
revisão da ordenha 

mecânica, dentre outros.

Melhoria da 
qualidade do leite

Notas. *Exemplos hipoté�cos adaptados de Jail26 e de experiências prá�cas em propriedades rurais. Estes exemplos não esgotam todas as possibilidades. Existem outros indicadores que podem ser seleciona-
dos pelo técnico responsável por cada propriedade rural, de acordo com o perfil do sistema produ�vo e obje�vo de cada produtor rural. **Metas e tolerâncias variam em função dos obje�vos do produtor rural e 
caracterís�cas do sistema de produção e devem ser acordadas entre técnico e produtor rural. ***Usar a média do rebanho.
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imprescindível para que 
o agricultor agregue valor 

e lucratividade ao seu negó-
cio, bem como otimize o uso 

eficiente de seus recursos com um 
processo que respeite o meio ambiente 

e o bem-estar animal.
Cada tecnologia ou grupo de tecnologias pode 

ser agrupada segundo seu grau de complexidade, finali-
dade e/ou investimento (Quadro 6). 

Uma análise para compreender a maturidade 
tecnológica da fazenda e identificar os gargalos do 
processo produtivo que necessitam de melhorias é o 
primeiro passo. O ritmo de melhorias tecnológicas 
deve ser determinado por uma série de fatores tais 
como as condições edafoclimáticas e ambiente agroe-
cológico, a organização da mão de obra da propriedade, 
as relações de preços entre produto e insumos, a capaci-

O desempenho produtivo de uma propriedade 
está relacionado com as condições de solo, clima, quali-
dade de insumos etc., mas também da combinação de 
tecnologias/práticas adotadas em cada uma das várias 
dimensões/áreas da propriedade. Para atingir a eficiên-
cia no uso de recursos e a oferta de um produto de qua-
lidade é importante a realização da gestão tecnológica 
da propriedade. O processo de gestão tecnológica é 

Quadro 6. Tecnologias de processo e produtos.

Organizações Definição Exemplos Implantação

Tecnologias de 
processos

Protocolos ou procedi-
mentos operacionais 

com baixo inves�men-
to ou uso de insumos 

e equipamentos,

Sistema rotacionado de 
pastagem, doma racional, 
interrupção da lactação, 

desaleitamento, manuten-
ção preven�va de equipa-
mentos e coleta, registro e 
mensuração de dados para 

tomada de decisão

Fácil implantação, necessi-
tam de capacitação, organi-

zação da propriedade e 
respondem por parte signi-
fica�va dos gargalos tecno-

lógicos das fazendas

Tecnologias de 
produto  - 
Insumos

Insumos u�lizados 
empregados no pro-

cesso produ�vo

Vacinas, sêmen, medica-
mentos e suplementos

Algumas têm maior grau de 
complexidade de implantação, 
pois requerem um grau maior 

de inves�mento financeiro.
Deverão ser u�lizadas quando 
conseguirmos a�ngir a máxima 

eficiência e lucra�vidade das 
tecnologias de processos

Tecnologias de 
produto - 

Infraestrutura

Equipamentos e insta-
lações que suportam o 

processo produ�vo

Tratores, balanças de pesa-
gem, ordenhadeiras, curral, 

robo�zação

Implantação deve ser avali-
ada criteriosamente, por 
serem tecnologias onero-
sas que necessitam maior 

inves�mento

GESTÃO 

TÉCNICA / TECNOLÓGICA . .
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logias sem propósito. Por exemplo, a aquisição de 
matrizes de alto potencial em situações de falta de bom 
manejo alimentar ou o uso de inseminação artificial em 
propriedades que tenham indicadores de desempenho 
reprodutivos ruins e um processo deficiente de recria de 
bezerras.

A avaliação do grau de adoção das tecnologias 
ou a situação tecnológica de uma propriedade pode ser 
feita utilizando-se lista de verificação ou uso de indica-
dores/índice, como por exemplo, o Índice de Atualiza-
ção Tecnológica (IAT - Leite) para o caso de proprie-
dades leiteiras (Quadro 7).

dade de investimento, os objetivos do produtor e da 
família, entre outros. A solução ou soluções tecnológi-
cas mais viáveis devem respeitar e se adequar para cada 

27situação. Novo et al.  sugerem o modelo de “caixa de 
marchas”, aplicado no Programa Balde Cheio, como 
definidor do ritmo e sequência de introdução tecnoló-
gica. Para os autores, a seleção de um conjunto específi-
co de práticas fornecidas pelo conhecimento formal é 
aplicada como a primeira marcha, com objetivo de 
mudar a intensidade do sistema produtivo para um 
nível mais alto e, sequencialmente, outras combinações 
de práticas são usadas e assim por diante, o que reduz o 
risco de investimentos elevados prematuros em tecno-

Quadro 7. Índice de atualização tecnológica (IAT- Leite).

O Índice de Atualização Tecnológica do Leite (IAT-Leite) consiste em um modelo de mensuração que permite conhecer o 

grau de uso de tecnologias, acompanhar a implementação de melhorias tecnológicas na propriedade e oferecer 

feedback para o produtor e para o técnico que acompanha a propriedade rural. O desenvolvimento desse instrumento 

contou com a parceria de produtores e técnicos do Programa Balde Cheio, da Embrapa, os quais par�ciparam na fase de 

composição da arquitetura do índice e na fase de validação da planilha eletrônica de operacionalização, que totalizou 

mais de quinhentas aplicações em três anos.

A aferição da situação tecnológica de uma propriedade leiteira pelo IAT–Leite considera a amplitude de oferta de tecno-

logias e as importâncias rela�vas das diferentes dimensões produ�vas da propriedade. Por meio do preenchimento de 

questões simples de múl�plas escolhas sobre 190 itens em relação ao manejo da alimentação, manejo sanitário, mane-

jo ambiental, manejo de vacas, novilhas e bezerras, manejo reprodu�vo, manejo de leite após ordenha, manejo de 

conforto e bem-estar, controles, equipamento e instalações, tem-se um retrato do perfil tecnológico da propriedade, 

que serve de um diagnós�co no início do acompanhamento das propriedades, serve de base para a definição de 
28melhorias tecnológicas a serem implementadas e para monitorar a evolução do emprego de tecnologias .

A ferramenta auxilia na verificação dos principais gargalos produ�vos da a�vidade primária com uma visão integral da 

propriedade, despertando para áreas até então não consideradas, servindo como guia para discussão de melhorias 

tecnológicas da produção leiteira.

O cálculo do IAT-Leite envolve a caracterização de um índice unidimensional e seu valor varia de 0 a 1. Quanto mais 

próximo ao 1 significa que o produtor está u�lizando as tecnologias mais atualizadas disponíveis, o que é recomendável. 

O IAT-Leite é operacionalizado por uma planilha eletrônica extensão '.xls', disponível para download no link 

<h�p://tecnologias.cppse.embrapa.br/planilhaIAT/>. A ferramenta está estruturada para análise de dois momentos, o 

inicial (ano 1) e o ano meta (ano 2), e apresenta gráficos (de radar ou aranha), que são gerados conforme o formulário 

vai sendo preenchido, auxiliando a visualização dos resultados
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cas (composição nutricional e maturação, por exem-
plo), características sensoriais (sabor, textura, maciez, 
cor etc.) e características de segurança do alimento (con-
taminação microbiana, contaminação por antibióticos 
etc.), como exemplificado no Quadro 7.

Gestão da qualidade se refere ao conjunto de 
atividades necessárias para se obter algum tipo de qua-
lidade, engloba o conjunto de práticas utilizadas pela 
empresa para se obter, de forma eficiente e eficaz, a 

29qualidade pretendida do produto . Tais práticas per-
mitem a correção e melhorias de processo evitando a 
obtenção de um produto sem conformidade com os 
atributos necessários ou fora dos padrões de qualidade 

A qualidade, compreendida como um conjunto 
de atributos que caracteriza a natureza e distingue um 
produto, processo ou serviço para satisfazer as necessi-
dades do cliente, é um conceito importante na produ-
ção de alimentos. Em geral, tal conceito é materializa-
do pela definição de indicadores e seus respectivos 
valores de tolerância ou padrões no caso de característi-
cas objetivas. Porém, algumas características podem 
adquirir alto grau de subjetividade, como o sabor. Em 
geral, nos produtos agroalimentares, a qualidade está 
relacionada às características estruturais ou tecnológi-

Figura 3. Detalhe das saídas do IAT-Leite. (A) Quadro síntese dos escores do IAT no ano 1 e ano 2, (B) gráfico do escore das 
dimensões do IAT, (C) gráfico detalhe dos indicadores da Dimensão Manejo da reprodução e (D) gráfico detalhe dos indicadores da 
Dimensão Ordenha.

BC

0,471 0,872

A BB

C BD

GESTÃO DA QUALIDADE
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produtos cárneos e lácteos, as indústrias possuem pro-
gramas de pagamentos ou bonificações com base em 
indicadores/parâmetros de qualidade. Nestes progra-
mas, os produtores de carne podem ser bonificados por 
requisitos relacionados a peso, idade do animal, cober-
tura de gordura, composição genética etc. Já produtores 
de leite podem ter pagamentos adicionais relacionados 
à contagem bacteriana, células somáticas, teor de gor-
dura e de proteína, adoção de boas práticas, produção 
orgânica ou regenerativa, dentre outros. Isto reforça a 
importância da implantação de gestão da qualidade na 
propriedade já que possui relação direta com a renda 
obtida e com a possibilidade de agregação de valor.

A certificação e a rastreabilidade também são 
mecanismos inerentes à gestão de qualidade. A certifi-
cação ou adoção dos selos de qualidade tem papel na 
externalização da qualidade intrínseca do produto, 
garantindo ao consumidor que um determinado ali-
mento tenha sido elaborado por processos produtivos 
confiáveis e que respeitem a legislação a qual estão 

29subordinados . Já a rastreabilidade, entendida como o 
monitoramento de um lote de produtos e seu histórico 
por meio de toda, ou parte de sua cadeia de produção ou 
internamente em uma das etapas da cadeia de produ-

34ção , permite a verificação da origem e a mensuração 
de atributos da matéria-prima, o cumprimento de 
regras ou práticas, a identificação de causa de contami-
nação, o controle de doenças, o monitoramento de resí-
duos, etc. garantindo ao consumidor a aquisição de um 
produto seguro e dentro dos parâmetros definidos.

do consumidor.
Dentre as práticas possíveis de serem adotadas 

em um sistema de gestão de qualidade nas fazendas 
estão o método Análise de Perigos e Pontos Críticos de 
Controle (APPCC) e as Boas Práticas de Agropecuá-
ria (BPA). A APPCC é definida como um conjunto 
sistemático de atividades utilizadas para o controle da 
produção de alimentos, garantindo a segurança e a qua-

30lidade dos alimentos . Mais comumente aplicada a 
processos industriais de elaboração de alimentos, o 
método também é aplicado às propriedades rurais e 
forma a base para a definição das BPA relacionadas à 
segurança do alimento. Por exemplo, segundo Sakate et 

31al. , os pontos críticos de controle da produção leiteira 
são: higiene, sanidade e raça do rebanho; condições de 
tempo e temperatura no momento da ordenha; estoca-
gem e transporte do leite e higiene dos equipamentos, 
utensílios e funcionários.

Já as boas práticas agropecuárias (BPA) são 
normas e procedimentos que definem métodos, equi-
pamentos, instalações, regras e parâmetros higiênico 
necessário para a produção da matéria prima de quali-
dade e livre de contaminações (isento de resíduos físico, 
químico e biológico). Vale ressaltar que as BPA vão 
além das diretrizes de segurança do alimento e do con-
sumidor e impactam na produtividade e sustentabili-
dade das propriedades. No caso da bovinocultura leite-
ira, as áreas de saúde animal, higiene na ordenha, nutri-
ção, bem-estar animal, meio ambiente e gestão socioe-
conômica devem ser observadas na implantação das 

32BPA's . Na bovinocultura de corte, além de controle 
sanitário, outras áreas também são focos de implanta-
ção de boas práticas tais como gestão da propriedade 
rural, gestão ambiental, manejo pré-abate, bem-estar 

33animal, dentre outras . Um conjunto de boas práticas, 
tal como recuperação de pastagens degradadas, tam-
bém têm sido recomendadas para redução de emissões 
de gases de efeito estufa (GEE), o que tem sido um 
atributo de qualidade valorizado em alguns mercados.

Buscando estimular a melhoria da qualidade de 

GESTÃO 

ECONÔMICO-FINANCEIRA

Um dos principais objetivos dos registros na 
fazenda é a avaliação financeira da atividade agrope-
cuária, ou seja, determinar o lucro ou prejuízo durante 

35um período de tempo . O desempenho econômico da 
atividade agropecuária pode ser mensurado por meio 
de indicadores econômicos, como a renda bruta total, a 
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 Variação quantitativa: custos variáveis, ou seja, 
custos que variam conforme a quantidade pro-
duzida.

 Custos fixos: custos que permanecem fixos 
independentemente da quantidade produzi-

19da .

A Figura 4 apresenta um exemplo de composi-
ção dos custos de produção para a produção de leite. 
Neste exemplo o Custo Operacional (CO) refere-se 
aos gastos com a atividade pecuária no período de um 
ano. Trata-se do desembolso de recursos financeiros 
para gerir a atividade de pecuária no dia-dia. No CO 
não são incluídas as despesas com investimentos. 

O CO é o somatório dos gastos com insumos 
(resultado da multiplicação do preço pela quantidade 
de cada insumo utilizado na produção pecuária), mão 
de obra e encargos sociais, manutenção das máquinas e 
instalações, energia elétrica, assistência técnica, frete, 
despesas administrativas (contabilidade, telefone, den-
tre outros), juros de empréstimos, taxas e impostos (con-
tribuição sindical, ITR, INSS, cooperativas e associa-
ções) e arrendamentos. Neste item há custos variáveis e 
diretos, como a mão de obra temporária e os insumos, e 
custos fixos diretos, como a mão de obra permanente. 
Há ainda custos indiretos, como o gasto com telefone 
que, a depender da presença de outra atividade agrope-
cuária na fazenda, sugere-se o rateio desta despesa para 
atribuir um valor relacionado à atividade de pecuária. 

O CO adicionado aos custos fixos de deprecia-
ção de máquinas e instalações e de remuneração do 
capital investido em animais e em terra resulta no 
Custo Total (CT) da atividade pecuária, conforme 
Figura 4. O CT indica o valor mínimo de receita que a 
atividade tem que proporcionar no ano para que ela se 

36mantenha viável economicamente a longo prazo . 
O desempenho econômico da atividade é men-

surado por meio de indicadores que usam o custo de 
19produção . A receita total (RT) é resultado da multi-

plicação da quantidade do produto vendido (leite, ani-

margem bruta, a renda operacional e a margem líqui-
19da . Estes indicadores estão associados a alguns fatores, 

como:

 Combinação e uso dos fatores de produção 
(terra, máquinas, mão de obra, insumos agrí-
colas, dentre outros).

 Condições edafoclimáticas.
 Nível tecnológico usado no sistema de produ-

ção.
1 Capacidade de gerenciamento da produção .

Como explicado em seções anteriores, os indi-
cadores de desempenho são complementares e interde-
pendentes na gestão da atividade pecuária. Por exem-
plo, uma taxa de mortalidade de bezerros (indicador de 
desempenho zootécnico) elevada interfere negativa-
mente na rentabilidade da atividade pecuária (indica-
dor de desempenho econômico).

Os indicadores de desempenho econômico 
fazem uso dos custos de produção e das receitas agro-
pecuárias, por isso a importância de se manter uma 
estrutura de registro das informações financeiras eficaz 
na fazenda. A identificação e a mensuração dos custos 
de produção possibilitam a análise de rentabilidade e a 
visualização dos itens de maior impacto nos resultados 
da atividade. Esta prática de gestão é essencial para 
intervenções e o alcance dos resultados da pecuária.

Os custos de produção são classificados de 
diferentes formas e nomenclaturas: 

 Natureza: custos com insumos agropecuários, 
mão de obra direta, mão de obra indireta, manu-
tenção de máquinas e equipamentos, deprecia-
ção de máquinas e equipamentos e combustíve-
is e lubrificantes.

 Identificação material: custos diretos, ou seja, 
custos de fácil associação com o produto final, e 
custos indiretos, isto é, custos associados ao 
produto final de forma arbitrária.
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as ações corretivas podem ser tomadas para voltar o 
indicador dentro dos limites definidos no planejamen-
to estratégico como aceitáveis para aquele sistema de 
produção. Daí a importância de se ter um conjunto de 
indicadores e analisá-los conjuntamente. A Figura 5 
apresenta um exemplo de estrutura de custos e de indi-
cadores de desempenho para a produção pecuária de 
leite. Ainda, no exemplo abaixo é possível mensurar o 
grau de comprometimento da receita para pagar as 
despesas operacionais com o custeio da atividade 
pecuária [(CO/RT)*100], bem como o retorno da ati-
vidade por real gasto com as despesas operacionais ou 
com o custo total da atividade (rentabilidade). Vale 
ressaltar que se trata de um exemplo e os indicadores 
apresentados não esgotam as possibilidades das medi-
das de desempenho.

mal e outros) pelo preço de comercialização. A margem 
bruta (MB) é obtida subtraindo-se o CO da RT. E o 
lucro (L) obtém-se subtraindo o CT da RT. O lucro 
positivo garante condições para novos investimentos. 
Estas medidas podem ser analisadas considerando a 
área dedicada à atividade de pecuária, à produção de 
leite e ao número de vacas do rebanho, dentre outros. 
Como explicado em seções anteriores, os indicadores 
de desempenho nas diferentes dimensões são interde-
pendentes. Ou seja, os indicadores de desempenho 
zootécnicos do sistema de produção interferem nos 
resultados dos indicadores econômicos. Por exemplo, 
um baixo percentual de vacas em lactação pode resultar 
em uma baixa margem bruta por vaca. Isso ocorre, pois 
o sistema está tendo despesas com animais não produ-
tivos. É importante conferir os resultados com as metas 
e tolerâncias estabelecidas para cada indicador e quais 

19Figura 4. Medidas de desempenho econômico (Fonte: adaptado de Viana e Silveira ).
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Figura 5. Exemplo de estrutura de custo e indicadores de desempenho econômico na pecuária de leite. *Cálculo da depreciação e 
37demais itens do exemplo podem ser encontrados em Senar  (Fonte: adaptado de programa Balde Cheio, Embrapa Pecuária Sudeste, 

19 36Viana e Silveira  e Alvez et al. ).

A BB
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mos e venda da produção. O Quadro 8 apresenta alguns 
exemplos de aplicativos e softwares para aplicação na 
gestão da atividade pecuária. Alguns foram discutidos 
mais detalhadamente em seções anteriores. Vale          
ressaltar que essa lista não esgota as possibilidades                   
de ferramentas digitais para gestão da atividade                   
pecuária. Há diversas universidades, instituições de                        
pesquisa e empresas do setor privado fornecedores             
de tecnologias  digitais para a agropecuária. Por                  
exemplo, na página da Embrapa é possível encontrar                         
diversos aplicativos disponíveis para Android ou iOS 
( ).https://www.embrapa.br/aplicativos

Além dos aplicativos móveis e softwares de 
gestão, a pecuária digital tem avançado no uso de tec-
nologias consolidadas na agricultura de precisão, a 
exemplo de sensores remotos, sensores de campo, tele-

40 metria e automação (Figura 6). Estas tecnologias têm 
potencial de geração de um conjunto de dados que, em 
geral, estão associados a um sistema de informação 
gerencial para a coleta, armazenamento e análise de 
dados e geração de informações consolidadas para dar 
suporte a decisões e operações agropecuárias. 

Um dos gargalos para a baixa eficiência em 
alguns sistemas de produção pecuária é a dificuldade de 
acesso à informação técnica e em linguagem compre-
ensível. O acesso às tecnologias da informação e comu-
nicação (TIC), em especial à internet, viabilizou o uso 
de ferramentas digitais que facilitam o acesso à infor-
mação técnica e gerencial, organizam as informações 
da atividade agropecuária e geram controles e indica-
dores de desempenho. O acesso a softwares e aplicativos 
móveis na pecuária tem sido facilitado pelo uso do apa-
relho celular, por ter um custo baixo e conveniência pela 

38facilidade de transporte e acesso à internet . Alves et 
39al.  identificaram 35 aplicativos móveis nas platafor-

mas Android e iOS disponíveis para a gestão na pecuá-
ria. Em pesquisa realizada com 335 pecuaristas, Bolfe 

40et al.  verificaram que 82% fazem uso de alguma ferra-
menta digital, sendo que 64% usam aplicativos móveis, 
softwares ou plataformas digitais para acesso à informa-
ção de apoio à gestão, 45% usam alguma ferramenta 
digital para gestão da atividade pecuária e 40% usam 
aplicativos ou plataformas digitais para compra de insu-

PECUÁRIA DIGITAL

41Quadro 8. Aplicativos, softwares e vídeos para aplicação na gestão da atividade pecuária .

Nome Descrição Link

C7 Gado Corte 

(integrante do Ciência 

Rural Campeiro  - CR 

Campeiro)

Este aplica�vo possibilita o registro da propriedade rural com georrefe-
renciamento e o registro de operações de manejo do rebanho bovino 
de corte (cadastro individual dos animais; pesagens; cadastro de pro-
dutos veterinários; operações de sanidade animal; operações do mane-
jo reprodu�vo) com a finalidade de consultas estruturadas com filtros, 
seleção de datas, individual por animal, procedimentos efetuados etc.

Acessar

Acessar
Roda da 

reprodução

Auxilia no gerenciamento de rebanhos leiteiros. A ferramenta permite 

monitorar de maneira simples os estágios produ�vos e reprodu�vos de 

um rebanho. O aplica�vo apresenta o rebanho em uma Roda que 

permite a visualização rápida da situação produ�va e reprodu�va, por 

meio de cores e posicionamento. O uso correto permite que 

rapidamente seja possível iden�ficar animais com problemas 

reprodu�vos, assim como programação de coberturas, visualização da 

distribuição dos partos, proximidade da data de secagem das vacas, 

iden�ficação de animais com período de lactação curto e previsão de 

proximidade de retorno ao cio.
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https://play.google.com/store/apps/details?id=com.campeiro.c7gadoi&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.campeiro.c7gadoi&hl=pt_BR&gl=US
https://www.embrapa.br/aplicativos


uBoi
Aplica�vo usado na contratação do transporte de bovinos, sendo 

possível planejar o embarque e acompanhar todas as etapas até o 

desembarque dos animais.

Prodap Views e 

Smartmilk

So�wares para a gestão zootécnica, nutricional e financeira aliados à 
inteligência ar�ficial especializada em pecuária com dicas, alertas e 
análises em tempo real.

BovPla�orm
Ecossistema com aplica�vos para a coleta e análise de dados para o 

controle do rebanho, cálculo da pegada de carbono, e comercialização 

de crédito de carbono. 

Jetbov
Aplica�vo para coleta e análise de dados para o manejo e controle do 
rebanho e gestão financeira da a�vidade.

TGC (Tecnologia e 

Gestão de 

Confinamento)

Plataforma digital para coleta e organização de informações 

relacionadas às metas de consumo, desempenho produ�vo e custo do 

bovino de corte em sistema de confinamento.

RLM (Ração de 

Lucro Máximo)
Aplica�vo para a formulação de dieta para a pecuária de leite e corte, 
considerando exigências nutricionais dos bovinos, custo e lucra�vidade.

IAT (Índice de 

Atualização 

Tecnológica)

Conjunto de planilhas eletrônicas com indicadores que mensuram o 

grau de atualização tecnológica em todas as etapas do sistema de 

produção de leite.

Planejamento da 

produção de forragem
Vídeo tutorial e planilha para auxiliar no planejamento da área de pro-
dução de forragem e ajuste entre demanda e oferta de alimentos. 

Controlpec Sistema simples em planilha eletrônica para registro e sistema�zação 

de despesas, receitas e margens econômicas da a�vidade de pecuária.

Gerenpec

Simula o desenvolvimento de uma fazenda de pecuária de corte ao 
longo de dez anos, permi�ndo definir, prever e consolidar números 
referentes aos bovinos, às pastagens e ao sistema de produção como 
um todo.

Suplementa Certo Permite a avaliação de custo/bene�cio da suplementação alimentar na 

seca.
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AppLeite
Tem como obje�vo disponibilizar um conjunto de informações técnicas 
baseadas em trabalhos de pesquisa agropecuária.

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar

Acessar
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https://www.embrapa.br/aplicativos
https://www.embrapa.br/aplicativos
https://cloud.cnpgc.embrapa.br/gerenpec/
https://www.controlpec.agr.br/#/
https://www.youtube.com/watch?v=W-JnxB3tCWc
https://prodap.com.br/
http://tecnologias.cppse.embrapa.br/planilhaIAT
https://uboi.com.br/
https://www.bovcontrol.com/
https://www.gestaoagropecuaria.com.br/gestao-de-confinamento/
https://rlm.app.br/principal
https://jetbov.com/
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Figura 6. Tecnologias digitais e de precisão aplicadas na fazenda da Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP. (A) Ordenha de 
leite robotizado, (B) estação meteorológica automática, (C) sistema automático de avaliação do comportamento animal, (D) cocho e 
bebedouro individual com aferição de consumo automatizado e (E) tronco hidráulico usado no manejo, aplicação e leitura do brinco 
eletrônico de identificação do animal.

BBA BC

BED
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Este artigo tratou de apresentar conceitos e exemplos sobre as características importantes do gestor 
rural, bem como sobre os elementos principais para uma boa gestão e as ferramentas digitais de apoio.

O gestor rural deve perseguir a capacitação continuada em conteúdos técnicos, mas a técnica deve 
estar associada às habilidades sociocomportamentais importantes, como a comunicação, a resolução de con-
flitos e de problemas e a organização das tarefas na fazenda, dos dados coletados e do tempo dedicado à 
gestão. Neste último, o artigo oferece dicas práticas de como organizar o tempo. 

A gestão da pecuária requer um planejamento e o estabelecimento de objetivos e metas claras, men-
suráveis, desafiadoras e exequíveis, alinhadas ao perfil de cada produtor e sistema de produção. Um conjunto 
de indicadores complementares é estabelecido para o monitoramento e controle das atividades da fazenda e 
verificação se os resultados caminham na direção das metas e objetivos. Podem ser incluídos indicadores de 
desempenho zootécnicos, tecnológicos, de qualidade do produto e financeiros. Nesta etapa é definida a 
forma de mensuração de cada indicador, a frequência, o responsável e os limites tolerados. Os resultados são 
confrontados com as metas e, havendo desvios fora do limite tolerado, devem ser tomadas ações corretivas. 
O artigo apresenta exemplos práticos de conjuntos de indicadores associados à objetivos e metas fictícias. 

Com a evolução da pecuária digital, existem no mercado diversas ferramentas digitais que auxiliam o 
produtor rural na gestão da atividade pecuária. Com o objetivo de facilitar, o artigo traz links úteis e exem-
plos de softwares e aplicativos especializados no manejo e gestão nutricional e zootécnica do rebanho, bem 
como na gestão financeira da atividade. O estudo não pretendeu esgotar todas as possibilidades, mas mostrar 
que as possibilidades são vastas, incluindo ferramentas gratuitas ou pagas, com funcionalidades específicas 
ou mais amplas, associadas ou não a coleta automatizada de dados, dentre outros. 

Embora essencial, como demonstrado no presente artigo, a função gerencial é negligenciada nas 
propriedades. Em muitas fazendas, resume-se a uma pasta com as notas fiscais de compra e venda. As cons-
tantes e rápidas mudanças tecnológicas observadas nos últimos anos na pecuária torna a gestão rural um 
elemento ainda mais central na competitividade do negócio pecuário. Neste sentido, é preciso investir em 
treinamentos e difusão de informações para estudantes, técnicos e produtores para torná-los habilidosos na 
organização de informações e na tomada de decisões.
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